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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ESGUEIRA 

MUNICÍPIO DE AVEIRO 

ATA Nº. 9 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE DEZEMBRO DE 2018 

  

 Aos vinte e sete dias do mês de dezembro de 2018, pelas 21h00, no Salão Nobre da Junta de 

Freguesia de Esgueira, reuniu em sessão ordinária, a Assembleia da Freguesia de Esgueira, presidida 

por Pedo Pinto e secretariada por Ana Catarina Assunção e Manuel Pereira, em substituição da 

Segunda Secretária. Estiveram presentes na Assembleia os seguintes membros: Ana Oliveira, Ana 

Sofia Dias, Cristina Veiga, Eduardo Jardim, Hélder Bernardo, João Matos, João Moniz, José Lázaro, 

Júlio Soares, Manuel Pereira e Rui Duarte, com a seguinte Ordem de Trabalhos: --------------------- 

1. Aprovação das Atas da Sessões anteriores: ----------------------------------------------------- 

1.1 Aprovação da ata de 26 de Setembro 2018; ----------------------------------------------------- 

1.2 Aprovação da ata de 18 de Outubro 2018; ------------------------------------------------------ 

2. Período antes da ordem do dia: --------------------------------------------------------------- 

2.1 Intervenção do Público; ------------------------------------------------------------------------ 

2.2 Intervenção dos Membros da Assembleia; -------------------------------------------------- 

3. Comunicação escrita da Presidente do Executivo; ----------------------------------------------- 

4. Discussão e votação das propostas: Recomendação Gabinete Sénior; Reforçar a 

participação; Recomendação Resíduos Sólidos U.; --------------------------------------------------------- 

5. Apreciação e votação do Contrato Interadministrativo de Delegação de Competências 

entre a Câmara Municipal de Aveiro e a Junta de Freguesia de Esgueira para o ano de 2019; ------- 

6. Apresentação, discussão e votação das Grandes Opções do Plano e Orçamento; ---------- 

7. Aprovação e discussão do Mapa de Pessoal; ---------------------------------------------------- 

8. Apreciação da Situação Financeira da Junta de Freguesia a 30 de Novembro de 2018.--- 

Por parte do Executivo da Junta, estiverem presentes: Ângela Almeida, Jacinto Silva, Marta 

Gonçalves, João Alves e Hernâni Oliveira. ------------------------------------------------------------------ 

O Presidente da Mesa da Assembleia declarou aberta a sessão, cumprimentando todos os 

presentes com a indicação da substituição de Teixeira Homem por José Lázaro e de Carla Sucena 

por João Matos, tendo indicado o deputado Manuel Pereira para substituição nesta sessão de Carla 

Sucena na Mesa. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Seguidamente, passou-se para o ponto número um da ordem de trabalhos: “Aprovação das 

atas da sessões anteriores: 1.1 Aprovação da ata de 26 de Setembro de 2018”, tendo dado abertura 

para a inscrição dos respetivos membros relativamente a algum eventual reparo. Não tendo havido 

inscrições passou-se à votação da referida ata, tendo a mesma sido reprovada com cinco votos a 

favor (dos membros Ana Catarina Assunção, João Moniz, Júlio Soares, Manuel Pereira e Pedro 

Pinto) e seis votos contra (dos membros Ana Oliveira, Ana Sofia Dias, Cristina Veiga, Eduardo 

Jardim, Hélder Bernardo e Rui Duarte) sendo que João Matos e José Lázaro não votaram por se 

encontrarem em substituição e não terem participado na Assembleia objeto da ata sujeita a 

aprovação. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A deputada Ana Sofia Dias apresentou a seguinte declaração de voto: “A bancada Aliança 

com Aveiro vota contra a ata relativa à Assembleia de 26 de Setembro de 2018 não contra as 

deliberações tomadas na Assembleia mas sim pelo facto de não se rever neste procedimento sobre 

a entrega posterior das declarações de voto sendo que o Regimento desta Assembleia não faz 

referência. Consideramos que esta forma de entrega posterior de declarações de voto abre portas a 

extrapolação pouco ética pondo em causa a transparência dos atos dos deputados eleitos que a 

realizam. É nosso parecer que as declarações aqui proferidas deverão ir ao encontro das 

responsabilidades assumidas não sendo necessário, por isso, por em causa a transparência deste 

órgão, a honra e a consideração de quem o constitui. Ou seja, uma declaração de voto entregue 

posteriormente põe em causa o direito de defesa da honra pessoal, ética e moral, caso se verifique, 

conforme o artigo 39.º do presente Regimento da Assembleia de Freguesia.” -------------------------- 

De seguida o Presidente da Mesa passou a palavra à 1ª Secretária da Mesa. Esta explicou 

que foi entendimento da Mesa, justamente porque o Regimento não prevê a situação de forma 

específica relativamente à entrega posterior de declarações de voto, e estando no âmbito das 

competências da Mesa por força do próprio Regimento a apreciação de situações que aí estão 

omissas, a Mesa avaliou a entrega da declaração em causa ao abrigo dessas mesmas competências. 

Referiu ainda que tudo o que sejam lacunas de interpretações que não estão devidamente explícitas 

no articulado do Regimento deverão ser analisadas pela Mesa salientando que em relação à 

declaração em concreto, a Mesa teve em conta que aquela foi entregue no dia imediatamente 

seguinte à Assembleia em questão e que, de forma nenhuma prejudica a Assembleia ou a própria 

Freguesia e também por isso é que ela foi aceite. ------------------------------------------------------------ 

Seguidamente a Presidente da Junta solicitou à Mesa para que fosse emitida certidão dessa 

ata com as respetivas declarações de voto. ------------------------------------------------------------------- 

A deputada Ana Sofia Dias pediu um esclarecimento à Mesa para saber se a Mesa fez constar 

em ata a tomada de decisão onde conste a autorização pela Mesa da apresentação da declaração de 

voto posterior ao encerramento da Assembleia e qual a janela para a entrega dessa declaração de 

voto, uma vez que todos os membros da Assembleia poderão querer utilizar essa situação 

futuramente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A 1ª Secretária salientou que tem que imperar o bom senso e que, nesta situação o próprio 

membro da Assembleia disse que iria fazer chegar a sua declaração de voto. Sublinhou que esta 

janela não está explícita no Regimento mas, havendo lacuna, há-de ser interpretada pela Mesa e que 

neste caso o entendimento da Mesa foi aceitar, tendo sido enviada no dia imediatamente a seguir, 

foi uma mera declaração de voto, não obsta a nada, portanto não havia nada que impedisse a 

Assembleia, nem que fosse prejudicial a esta ou à própria Freguesia. Salientou ainda a advertência 

da Mesa no sentido de que, por norma, este tipo de declarações devem ser evitadas por complicarem 

o sistema da própria assembleia. ------------------------------------------------------------------------------- 

A deputada Ana Sofia solicitou ainda que a Mesa fizesse chegar aos membros essa decisão.  

O deputado João Moniz pediu também a palavra e referiu que pessoalmente não se revê 

nessa prática de apresentação de declarações de voto posteriores à Assembleia e espera que 

possamos reunir para prontamente resolver essa lacuna no Regimento. ------------------------------ 

De seguida passou-se para o ponto “1.2 Aprovação da Ata de 18 de Outubro de 2018”, tendo 

o Presidente da Mesa aberto inscrições para algum eventual reparo a efetuar à ata, não tendo havido 

qualquer inscrição. Assim, passou-se de imediato para a votação desta ata, tendo a mesma sido 

aprovada com cinco votos a favor (dos membros Ana Catarina Assunção, João Moniz, Júlio Soares, 

Manuel Pereira e Pedro Pinto) e seis abstenções (dos membros Ana Oliveira, Ana Sofia Dias, 

Cristina Veiga, Eduardo Jardim, Hélder Bernardo e Rui Duarte) sendo que João Matos e José Lázaro 
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não votaram por se encontrarem em substituição e não terem participado na Assembleia objeto da 

ata sujeita a aprovação ------------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida passou-se para o ponto dois: “Período antes da ordem do dia”, mais 

concretamente para ponto “2.1 Intervenção do Público”, tendo o Presidente da Assembleia 

recordado a metodologia para a utilização da palavra por parte do público, nomeadamente lendo a 

redação do artigo 29.º do Regimento.  ------------------------------------------------------------------------ 

Assim, foi dada a palavra ao Sr. José Vítor Silva. Este recordou que já há um ano tinha estado 

na Assembleia a dar conta da situação da pista de ciclismo debaixo do viaduto de Esgueira, e que 

desde a sua inauguração há quarenta anos nunca levou um grama de alcatrão, apresentando grandes 

buracos. Referiu que anteriormente lhe havia sido dito que seria tudo modificado mas continua tudo 

na mesma e não compreende como é que pode estar um “cancro” daqueles no centro da cidade. 

Afirmou ainda que já havia solicitado à Junta de Freguesia que fosse visitar o local e não sabe se 

foram ou não, pedindo que lhe confirmassem esta informação. Acrescentou que já não voltaria a vir 

falar neste assunto novamente mas exigiu que esta situação ficasse lavrada em ata pois futuramente, 

em caso de ter lá algum acidente grave, podem ter a certeza que vou até às últimas consequências 

para responsabilizar a Junta de Freguesia e a Câmara pelos prejuízos causados. ----------------------- 

De seguida foi dada a palavra ao Sr. Fernando Neto. Este referiu que acha que esta 

Assembleia já começou mal, tendo questionado sobre onde estão as atas destas Assembleias. Referiu 

que no site da Junta de Freguesia, a última que está disponível é de Junho de 2017. Disse ainda que 

há atas que são aprovadas duas a duas e que estas devem ser aprovadas imediatamente na 

Assembleia seguinte e não deixar acumular. Em relação ao edital para a convocatória desta 

Assembleia referiu que tem a data de 19 de Dezembro e que pensa que foi afixado nesta data, tendo 

sido publicado na página do facebook do PS no dia 24 de Dezembro, e publicado no dia 27 de 

Dezembro na página da Junta de Freguesia sem a assinatura do Sr. Presidente. Disse que não percebe 

e que alguém está a trabalhar mal ou a brincar com a situação. Afirmou ainda que estes editais 

devem ser publicados, nomeadamente no site da Junta de Freguesia com algum tempo de 

antecedência. Disse que não encontrou o Regimento da Assembleia no site apesar de lhe terem dito 

que aquele se encontrava lá e que os editais que aí estão publicados são antigos. Referiu que parece 

que os deputados e a Mesa estão a falar entre si, sendo que o público não está a fazer rigorosamente 

nada porque não sabe o que se está a discutir, pois não tem acesso à documentação sujeita a 

apreciação nesta Assembleia. Por último solicitou ao Presidente da Assembleia que lhe lesse esta 

declaração de voto do deputado Teixeira Homem para que soubesse por que motivo votou contra. - 

Seguidamente foi dada a palavra ao Sr. Pires da Rosa que enalteceu a atividade da Junta no 

que diz respeito à Assistência Social, Cultura e Educação em 2018. Referiu que nas juntas devia ser 

obrigatória a disponibilização nos sites de documentos importantes como o orçamento, contas 

anuais, comunicação do presidente, atas, entre outros e que neste caso na Junta de Freguesia de 

Esgueira é obrigatório. Disse ainda que embora saiba que há dificuldades, antigamente tinham uma 

funcionária da Junta que ajudava nos trabalhos e que agora isso não existe pelo que havia de haver 

uma concertação de tal forma que as coisas pudessem funcionar com mais capacidade e seriedade. 

Relativamente ao site da Junta de Freguesia, disse que tem lá ido várias vezes mas não consegue 

muitas vezes encontrar o que procura. Afirmou ainda que lhe foi dito pela Junta que o acesso à base 

de dados não é da responsabilidade ou não é da capacidade da Junta, o que implica a não atualização 

da página e que chegou a solicitar a correção de um lugar da Freguesia que está na página, onde 

consta “Senhor do Álamo” quando de facto o lugar se chama “Senhora do Álamo”. Assim pergunta 

se alguém do executivo ou dos membros da Assembleia sabe quem é que tem acesso ao controle da 

página e se, subjacente a este problema, será que a Junta de Freguesia não tem capacidade financeira 

para criar uma página com capacidade, acesso rápido e fácil, como uma grande parte das juntas. 

Afirmou também que quando pretendeu contactar a Mesa da Assembleia não encontrou nenhum 
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endereço eletrónico da Mesa pelo que quiser colocar uma questão qualquer à Mesa, não pode. Falou 

ainda sobre o orçamento participativo que este ano ficou deserto de candidaturas e que, no seu 

entendimento, se deve a algumas questões: em ser o executivo a selecionar as candidaturas 

apresentadas, considerando que devia haver uma comissão com elementos escolhidos ou eleitos pela 

Assembleia; a falta de elementos disponíveis que possam ajudar a sustentar as candidaturas; a não 

publicidade nos sítios habituais da Junta, como é o caso dos editais. ------------------------------------- 

Seguidamente foi dada a palavra ao Sr. Rui Figueiredo: Este elencou três questões: A 

primeira tem a ver com uma situação levantada anteriormente que é a falta de informação que os 

fregueses têm sobre os documentos que vão ser discutidos na Assembleia e que é uma situação que 

já vem de há muito tempo, tendo o próprio, quando foi deputado, proposto que esses documentos 

fossem publicados no site da Junta de Freguesia e nenhuma bancada concordou com este pedido. 

Afirmou que é cada vez é mais urgente que cheguem aos fregueses informações sobre aquilo que se 

vai discutir porque as pessoas vêm à Assembleia e colocam problemas como o passeio que está 

esburacado à porta de casa, o passeio que não existe e todas essas situações não valorizam a 

discussão na Assembleia. Assim, apelou para que seja encontrada uma forma de fazer chegar às 

pessoas interessadas em discutir os reais problemas que se discutem na Assembleia. Referiu ainda 

que gostava que 2019 fosse um ano de realizações tanto na Freguesia como no concelho porque nos 

anos anteriores, nomeadamente este ano anterior foi de projetos e de promessas, essencialmente. -- 

Posteriormente foi dada a palavra ao Sr. Fernando Vaz que deu os parabéns às associações 

que participaram e também à Junta pela organização do “Mercado de Natal” pois considera que, 

tendo assistido às edições anteriores viu-se que a participação dos fregueses de Esgueira bem como 

do exterior foi mais forte este ano. Desejou também coragem e boa sorte a toda a equipa do executivo 

para o ano de 2019, que considera que tem gerido bem as prioridades.---------------------------------- 

O Presidente da Mesa informou que as atas já se encontram em formato papel na Junta e que 

enquanto a Assembleia não se pronunciar contrariamente, em termos de legislação os eleitos terão 

primeiro a documentação do que os fregueses por isso é que foram eleitos. Disse também que se iria 

escusar a ler a declaração de voto pois ela estará posteriormente disponível para consulta e que se o 

fizesse teria que ler qualquer documento que qualquer freguês lhe solicitasse. ------------------------- 

Foi dada, então, a palavra à Presidente da Junta. Em resposta ao Sr. Vítor afirmou que sabe 

como é que está o viaduto e que não teve qualquer requalificação, sendo que, neste momento, está 

a ser trabalhado um projeto para a sua requalificação ao abrigo do PEDUCA e terá uma pista ciclável 

e pedonal, por isso vamos ter que aguardar. Referiu ainda que não é responsabilidade da Junta se 

alguém lá cair mas sim da Câmara Municipal. Respondendo ao Sr. Fernando Neto e ao Sr. Pires da 

Rosa afirmou que as assembleias são públicas e vem à Assembleia quem lê o edital e tem interesse 

de vir e que os editais têm a obrigatoriedade de serem afixados nos placards da Junta e é aí que eles 

são afixados. Referiu também que a Junta é que considera que os deve afixar ou colocar na net mas 

não é a lei que nos determina isso. Disse ainda que as assembleias são públicas para as pessoas 

virem e ouvirem o que é discutido e que a documentação é obrigatória ser entregue a quem foi eleito 

democraticamente. Afirmou que os cidadãos devem ter conhecimento do que se passou aqui através 

da documentação que é publicitada obrigatoriamente no sítio certo, mas só depois. Disse ainda que 

o órgão executivo é que tem o poder de executar e o órgão deliberativo tem o poder de deliberar ou 

fiscalizar, que é a Assembleia. Quanto às atas a Presidente da Junta afirmou que estas foram 

entregues em formato de papel para serem digitalizadas no dia 19 de Dezembro na Junta e foi 

comunicado à Mesa que só em Janeiro conseguiriam publicá-las porque tinham a documentação 

desta Assembleia para tratar. Afirmou ainda que é lamentável que haja pessoas que tenham dito 

publicamente que tinham a certeza que a Junta já tinha as atas quando a Junta só as teve no dia 19 

de Dezembro em formato de papel para depois as digitalizar. Acrescentou que a documentação que 

vem à Assembleia só tem que estar disponibilizada depois de ela estar aprovada e discutida. 
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Respondendo ao Sr. Rui Figueiredo, a Presidente da Junta disse que sempre lhe respondeu isto 

mesmo quando aquele era colega na Assembleia e mantêm aquilo que é a lei. Respondendo ao Sr. 

Fernando Vaz disse que é difícil às vezes gerir as prioridades mas é para isso que foram eleitos. --- 

De seguida o Presidente da Mesa deu espaço para o contraditório do público. ---------------- 

Foi dada a palavra ao Sr. José Vítor. Este questionou porque é que na via pública quando há 

um buraco vem logo uma carrinha de alcatrão tapar e no caso do viaduto não. Referiu ainda que 

nunca lhe disseram para ir à Câmara e que, sendo assim, iria lá dizer isso. ------------------------------ 

De seguida foi dada a palavra ao Sr. Fernando Neto que disse que iria dirigir-se 

especificamente à Presidente da Junta dizendo que esta não havia percebido o que ele tinha dito. 

Afirmou que não quer discutir os planos e os orçamentos com a Sra. Presidente nem com a 

Assembleia mas que gostava de ter conhecimento da documentação que é aí discutida, para que 

pudesse ir acompanhando melhor a discussão que é feita pelos grupos parlamentares e entre a Junta 

de Freguesia e a Mesa da Assembleia. Pediu, assim, um pouco de respeito para com as pessoas que 

estão sentadas na plateia, porque se não é para que as pessoas acompanhem deveriam fechar a porta, 

sendo que a Sra. Presidente sabe perfeitamente que na Assembleia Municipal a publicação dos 

documentos é feita antes da discussão. ------------------------------------------------------------------------ 

Seguidamente foi dada a palavra ao Sr. Pires da Rosa. Este referiu que a Sra. Presidente não 

lhe respondeu sobre quem é o responsável pelo site e porque é que o site não funciona bem. Disse 

ainda que deviam fazer uma página nova se não conseguem saber quem é apesar de ser estranho 

não se saber quem é o responsável. ---------------------------------------------------------------------------- 

De seguida foi dada a palavra ao Sr. Rui Figueiredo. Este referiu que ninguém quer 

substituir-se às pessoas que foram eleitas mas o público quer conhecer aquilo que se está a discutir. 

Disse ainda que não há problema em publicar no site documentos que ainda não estão aprovados 

desde que se indique que ainda não estão aprovados. Reiterou ainda que ninguém quer substituir 

ninguém até porque a intervenção do público é no início, não é durante a discussão dos documentos.   

Respondendo às intervenções anteriores a Presidente da Junta disse que em Portugal não 

temos acesso ao Orçamento de Estado sem ele estar aprovado e discutido e que, por exemplo, no 

orçamento da Junta ainda não há alguns valores porque ainda não foi aprovado no orçamento de 

estado. Referiu ainda que há reuniões de executivo públicas todos os meses, onde podem ser 

discutidos os documentos que vêm aqui e que não costuma ver lá praticamente ninguém. Afirmou 

que há dois órgãos, um executivo, e outro deliberativo e que não estão a fugir à lei, estão a cumpri-

la. Relativamente à net a Presidente da Junta reforçou que nunca disse que a responsabilidade de 

pôr os documentos não era da Junta. Afirmou que a página é da Junta e que há alguém que põe lá a 

documentação. Respondendo ao Sr. Vítor a Presidente da junta disse que o ir tapar um buraco à 

estrada ou ir tapar à via ciclável do viaduto é igualmente via pública e que a Junta já intercedeu e 

comunicou que aquilo não está em condições e que a parte de cima, então, ainda está pior. --------- 

De seguida passou-se para o ponto”2.2 Intervenção dos Membros da Assembleia” tendo o 

Presidente da Mesa dado abertura às inscrições dos respetivos membros. -------------------------------  

Foi dada a palavra ao deputado José Lázaro que se congratulou pelo facto de já se encontrar 

assegurado o direito ao contraditório público. O deputado chamou a atenção para a questão da pista 

ciclável para Aveiro, via viaduto de Esgueira bem como a pista pedonal para o Canal de São Roque 

via Agras do Norte. Chamou também a atenção para a inexistência de uma cantina escolar na Escola 

do 1º ciclo das Cardadeiras o que leva a uma deslocação de área dos alunos deste setor até à cantina 

da Escola Aires Barbosa com todos os problemas inerentes à sua deslocação. Reforçou novamente 

a situação de autêntico caos no tráfego gerado na Rua Pedro Vaz d’Eça com as entradas e saídas 

dos alunos junto à Escola Jaime Magalhães Lima e à Escola Aires Barbosa. Por último referiu ainda, 
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relativamente às Agras do Norte, a falta de planificação atempada na instalação das águas pluviais, 

do gás natural, da fibra ótica e dos transportes públicos, bem como o realojamento, em condições 

dignas de um ser humano da comunidade de etnia cigana ali residente. Acrescentou ainda que é um 

lugar demasiado bonito e apetecível para jovens casais e que o evitam pelas razões expostas. Fez 

ainda referência ao oleão que se encontra em frente ao Centro Comercial Carramona e que é a 

terceira vez que levanta esta questão e que ele se mantém, sendo um obstáculo que lá se encontra e 

que o peão, ao tentar atravessar de Nascente para Poente só a um terço da passadeira é que o 

consegue ver. Por último falou também de um episódio que considera lamentável e repudiável numa 

democracia participativa que se tratou de, após a Assembleia de Freguesia que decorreu na Escola 

de Mataduços em Abril, e numa atitude pidesca, ter sido barrado na porta da entrada da Escola por 

um cidadão desta Freguesia e uns metros mais à frente, por dois cidadãos que se esconderam debaixo 

de uma luz que pouca luz teria na altura. Acrescentou que injuriaram a sua honorabilidade e a da 

sua profissão. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida foi dada a palavra ao deputado Rui Duarte que disse que já há algumas sessões 

que vinha a pensar abordar este tema mas por ser algo polémico fui adiando a minha intervenção. 

O deputado afirmou que aqueles que o conhecem sabem que não é xenófobo e vai falar com um 

intuito construtivo. Referiu que sabe que não cabe a esta Freguesia tomar uma decisão mas pode ter 

o poder de influenciar e neste momento, como cidadão sempre presente, preocupado e ativo na vida 

da sociedade em que se insere vê que na Freguesia existem as três comunidades de etnia cigana de 

todo o concelho de Aveiro: a comunidade das Agras, a comunidade dos Ervideiros e a comunidade 

da Lixeira, se assim podemos chamar. O deputado referiu que estas comunidades têm vindo a ganhar 

dimensão e a replicar-se. Disse que recentemente têm vindo a surgir furtos de avultado significado 

e recentemente a empresa CAP-SUD viu numa noite desaparecerem cem baterias das viaturas que 

transforma em ambulância, com prejuízos muito avultados. Referiu ainda que a empresa JUCA vê 

milhares de litros de gasóleo desaparecer das suas viaturas e toda a gente sabe disso. Disse que 

trouxe esta temática à Assembleia para que a sociedade comece a ter consciência disto porque se 

perspetiva que a zona industrial de Aveiro seja requalificada, ampliada com novas infraestruturas e 

estão lá duas comunidades ciganas de grande dimensão. Relativamente às Agras disse que depois 

da obra do saneamento há muitos anos esperada é uma zona de eleição para que sejam edificadas 

habitações e seguramente irá desenvolver-se, sendo que a comunidade cigana que lá existe será um 

entrave a que isso aconteça mais rapidamente e afaste algumas pessoas de lá. Disse que sabe que 

não há varinhas mágicas e estamos a falar de uma comunidade que se calhar já tem mais de 400 

pessoas mas é importante que a Junta, a Autarquia e sociedade em geral comecem a pensar o que 

fazer. Referiu que há muitas soluções noutros municípios, criaram-se bairros próprios com o mínimo 

de condições para alojar estas famílias e não sabe se isso é viável ou não porque muitas vezes são 

elas que não querem e tem custos muito avultados, mas considera que é necessário que estas 

comunidades estejam circunscritas, estejam acompanhadas dentro do possível e que sejam 

melhoradas as suas condições senão proliferam os atos de vandalismo e de furtos que têm acontecido 

e que toda a gente sabe que a origem está nestas comunidades.-------------------------------------------- 

De seguida foi dada a palavra ao deputado Hélder Bernardo referindo que é um homem do 

mundo digital, trabalha na internet há muitos anos e quando iniciou o apoio à Junta de Freguesia 

defendia muito a parte da digitalização online, no entanto, quando foi para o terreno e lidou com 

todo o tipo de população percebeu que a internet não é aquela varinha mágica em que entra e toda 

a gente comunica. Depois de perceber isso defendeu o regresso do Boletim Informativo em papel 

pois quem está em Taboeira, quando chega isto na caixa do correio é quase a única informação que 

tem e de ligação visual com o se passa. Assim, congratulou-se por isto voltar a existir e considera 

essencial para uma comunicação com as pessoas de todo o tipo e tem uma mais-valia que é o facto 

de poder ser também difundido digitalmente. ---------------------------------------------------------------- 
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De seguida foi dada a palavra ao deputado João Moniz que manifestou o seu repúdio por 

qualquer expressão, por mais leviana e casual que seja, de racismo, xenofobia, de generalizações 

desnecessárias. Disse que são comunidades que têm algumas particularidades e cabe ao poder local 

e central acompanhar essas comunidades e tentar integrá-las nas suas particularidades o melhor que 

for possível dentro da comunidade geral. Disse que esperava que em 2019 se possa iniciar um novo 

ciclo político em Esgueira e que valores como a convergência e o diálogo estejam mais presentes 

na atuação das várias forças políticas. Referiu que considera que os fregueses têm a ganhar com essa 

convergência porque o programa e atuação da Junta pode representar mais fregueses, pode ir ao 

encontro dos fregueses e das suas necessidades e a Freguesia só tem a ganhar com essa 

convergência, tendo deixado o seu voto para o próximo ano, que seja um novo ciclo marcado pelo 

diálogo e pela convergência entre as várias forças políticas. ---------------------------------------------- 

De seguida foi dada a palavra ao deputado Eduardo Jardim tendo este realçado as obras de 

requalificação feitas ultimamente pelo Executivo, nomeadamente no cemitério de Esgueira e 

Taboeira que ficaram mais ordenados, mais bonitos, asseados e funcionais. Falou ainda sobre as 

obras na Fonte da Mina e no Centro Cultural que voltaram a assumir um novo encanto e alegria, 

bem como o Poço das Almas e a Capela Mortuária. Afirmou ainda que considera que a preservação 

do património é fundamental para a valorização territorial e para a identidade de um povo e que 

cuidar do património é uma tarefa pela qual somos todos responsáveis mas a requalificação feita a 

esta escala só é possível com uma aposta forte por parte dos nossos órgãos de soberania. Assim, 

congratulou-se pelo excelente trabalho realizado neste aspeto pelo Executivo e apelou aos cidadãos 

para que desfrutem destas obras de modo responsável. ----------------------------------------------------- 

Seguidamente foi dada a palavra ao deputado Manuel Pereira que disse lamentar ter que 

voltar a falar na Rua Vale Marinhas que continua sem placa toponímica e a indicação do local da 

Fonte da Mina também continua a não existir. Referiu ainda que pensa que isto é importante pelo 

seu valor mas monetariamente não terá custos grandes e que também não haverá contestação porque 

a placa já esteve lá muitos anos e nunca foi contestada. O deputado deixou ainda duas perguntas: se 

já foram dados alguns passos para que a Fonte da Mina seja colocada no Roteiro Turístico, tendo 

referido que se visitam outras coisas com menos valor histórico e se já há alguma indicação do 

tempo em que começarão mais obras na Fonte da Mina. --------------------------------------------------- 

De seguida foi dada a palavra ao deputado Júlio Soares. Este referiu que a Rua Vale 

Marinhas está bonita e vai ficar mais bonita ainda, só que não tem indicação nenhuma e tem um 

acesso péssimo. Referiu ainda que verificou há dias um camião do lixo que para fazer a manobra de 

saída da rua teve dificuldade. Mencionou que na altura do Dr. Élio Maia, foi falado que ia levar uma 

rotunda onde está o cruzamento, sendo que ainda há dias faleceram lá pessoas e já houve lá vários 

acidentes, estando perigoso. Solicitou ainda que pudessem interceder junto da Câmara, mas de todo 

o modo o deputado irá a uma sessão pública da Câmara para falar nisso. Questionou também, a 

propósito da limpeza urbana da freguesia, qual a opinião do Executivo sobre a empresa que está a 

prestar o serviço: se é um bom serviço ou se é um mau serviço porque, na opinião do deputado, 

deixa muito a desejar. Disse que entende por estar no princípio e pode ser que estejam a ajustar as 

coisas mas não sabe se têm capacidade para resolver o problema ou se têm falta de pessoal e por 

isso é que fazem mais barato, portanto queria saber a opinião da Junta se está satisfeita com o 

comportamento da VEOLIA.------------------------------------------------------------------------------------ 

Respondendo às intervenções anteriores a Presidente da Junta referiu que, em relação ao 

deputado José Lázaro não percebeu qual era a questão, se foi só mesmo mencionar que é necessário 

e não foi nenhuma questão direta. Em relação à área da educação, a Presidente da Junta informou 

que a carta educativa contempla exatamente isso que é a Escola das Cardadeiras passar para o 

edifício Aires Barbosa e aí sim ter uma cantina afeta mesmo ao primeiro ciclo. Afirmou também 

que a carta educativa contempla a requalificação do trânsito naquela área. Em relação ao oleão, a 
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Presidente da Junta informou que já solicitou às entidades competentes para que seja mudado ainda 

que, como não foi a Junta que o pôs lá, não é a Junta que tem essa responsabilidade. Informou que 

julga haver um problema que tem a ver com o local para onde ele possa ir devido ao tipo de produto 

que tem e que foi isso que lhe foi explicado. Respondendo ao deputado Rui Duarte, disse que 

realmente a freguesia tem três comunidades e que a Junta trabalha com elas, tendo já visitado 

algumas delas e não é fácil tirá-las do sítio onde estão pois elas não querem mudar, nomeadamente 

a das Agras. Explicou que a Junta se vai mantendo mais perto para tentar controlar. Informou ainda 

que na semana anterior o Centro Cultural foi assaltado não tendo sido nada levado, sendo que o 

armazém também foi assaltado no início do mês. Segundo a Presidente a Polícia diz sempre a mesma 

coisa: “Sabemos quem é mas não os apanhamos”, e portanto podem ser, podem não ser, é sempre 

uma dúvida. Respondendo ao deputado Hélder Bernardo, disse que em relação ao boletim 

informativo também acham que está a ter um feedback positivo e é para continuar. Respondendo ao 

deputado João Moniz, disse que estão preparados para a convergência e para trabalhar juntos, aliás, 

é essa a função enquanto Executivo, e também enquanto eleitos democraticamente. Respondendo 

ao deputado Eduardo Jardim, a Presidente mencionou as obras que foram poucas, concisas, mas é 

para continuar a trabalhar e sabem que ainda têm muito para fazer. Quanto ao Vale Marinhas, 

respondeu ao deputado Manuel Pereira, dizendo que a contestação não é das pessoas, o problema 

está na Câmara, na toponímia e que neste momento, todas as placas que são colocadas a Junta vê-

se obrigada a questionar a Câmara se realmente eles têm no site essa denominação. Explicou que há 

muitas placas que foram colocadas que não era o nome que estava na Câmara e não é só a Junta de 

Esgueira, há outras juntas que estão a ter o mesmo problema. Informou que a Junta tem ter a 

aprovação da Câmara para lá colocar as placas e dizer que as placas já estão feitas, sendo que neste 

momento já estão feitas e estão prontas a ser colocadas. Respondendo ao deputado Júlio Soares 

disse que em relação ao Vale Marinhas também, teve a revisão do PDM para falar nisso, pois este 

contempla também uma remodelação nesta área. Informou que ainda não está terminada mas pode 

ir à Câmara e consultar que eles lá informam melhor como é que irá ficar. Quanto à VEOLIA, a 

Presidente explicou que é uma empresa nova e não há histórico dela em Portugal, sendo que a Junta 

de Freguesia de Esgueira tem tido a melhor relação com eles. A Presidente informou que tem falado 

diretamente com a pessoa responsável e eles têm a preocupação de resolver os problemas mas eles 

têm falta de pessoal, tendo a própria Junta indicado pessoas que já trabalharam para a Junta para a 

empresa contactar. Segundo a Presidente da Junta a VEOLIA tem um outro problema relativamente 

ao qual já demonstrou a sua preocupação e que tem a ver com o musgo pois a empresa não trabalha 

com químicos, tendo expressado já a sua preocupação com o caso particular do Pelourinho pois a 

Junta não tem responsabilidade de limpar aquele espaço. Informou que julga que a empresa se está 

a adaptar e que tem tido a preocupação de falar com a Câmara e Juntas para perceber o que é que 

está a correr bem e menos bem. Quanto à Fonte da Mina, a Presidente explicou que não podem ser 

mais do que aquelas, só vão passar pelo jardim e vão colocar-se lá duas mesas e alguns bancos, 

faltando pintar os muros de lado. Quanto à questão da Fonte da Mina se vai entrar no Roteiro 

Turístico, a Presidente explicou que já foi falado com a secção da parte da História nomeadamente 

na Biblioteca para perceber qual é a génese daquele monumento e até que ponto ela pode ser 

colocada no Roteiro Turístico das Fontes de Aveiro. ------------------------------------------------------- 

Seguidamente passou-se para o ponto três da ordem de trabalhos “Comunicação Escrita da 

Presidente do Executivo”, tendo sido dada a palavra à Presidente da Junta. ---------------------------- 

A Presidente da Junta tomou a palavra e informou que a comunicação espelha aquilo que 

fizeram durante o último trimestre na área da ação social, dos atendimentos, a parte de apoios sociais 

que são atribuídos, sendo que esgotaram este ano o valor que estava contemplado para apoios 

sociais. Explicou que continuam a apostar no apoio ao envelhecimento ativo, portanto, à ginástica, 

ao chi kung, à hidroginástica e à fisioterapia, e no âmbito cultural têm tido também várias atividades 

colaborando com as associações. Referiu que este ano houve a edição do “Mercadinho de Natal” 
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fora de portas e foi uma ação concertada com as associações, que pelo feedback foi positivo. A 

Presidente da Junta referiu ainda que as associações tiveram, graças à aprovação da revisão 

orçamental, um reforço daquele que foi o contributo da Junta para com elas como forma de algum 

agradecimento por aquilo que também passaram quando a Junta não estava tão bem. Referiu que, 

em relação à participação na Comissão de Acompanhamento Ambiental da NAVIGATOR, a Junta 

faz parte dessa comissão e têm tido um trabalho estreito com a empresa, nomeadamente na área do 

ambiente. Informou ainda que a Junta de Esgueira e a Junta de Cacia reuniram com a ADACE - 

Associação de Defesa do Ambiente de Cacia e Esgueira para terem uma iniciativa de limpeza nos 

Passadiços de Esgueira no próximo ano. ---------------------------------------------------------------------- 

De seguida foi dada a palavra à deputada Ana Sofia que referiu ficarem muito felizes por 

saber que podemos contar com o Executivo da Junta na promoção da saúde e também na prevenção 

das nossas doenças no âmbito das doenças cardiovasculares e que teve pena de não ter participado 

mas encaminhou algumas pessoas para poderem usufruir desse serviço. Terminou dizendo que 

espera que o ano de 2019 seja também um incentivo para a continuação deste tipo de iniciativas. -- 

Seguidamente foi dada a palavra ao deputado João Moniz que referiu que na comunicação a 

Sra. Presidente faz referência a reuniões que teve no âmbito da carta educativa e o Bloco de 

Esquerda, nesse âmbito, gostava de saber qual é a posição da Sra. Presidente sobre esse documento. 

Disse ainda que aquilo que o Bloco sabe é que vai ser criado um mega agrupamento em Esgueira, 

envolvendo escolas dos alunos de Cacia, Eixo e Azurva e, na perspetiva do Bloco essa proposta é 

inaceitável. Disse também que a tendência global tem sido de redução de alunos por turma, de 

descentralização de infraestrutura educativa, e o que a Câmara está a fazer vai contra aquilo que são 

as boas práticas para a área da educação. Reforçou que estamos a falar de um mega agrupamento 

como não existe no Porto ou em Lisboa, é uma coisa gigantesca e a Câmara não dá garantias, ao 

mesmo tempo que faz esta centralização, de que vai também reforçar o pessoal docente e não 

docente para dar resposta às necessidades dos alunos. Assim o deputado questionou: “Como é que 

um agrupamento destas dimensões poderá responder aos alunos com necessidades especiais, aos 

alunos com necessidades económicas, aos alunos com necessidades de socialização e necessidades 

especiais de educação?” Referiu que gostaria de saber qual é a posição da Sra. Presidente porque o 

agrupamento será exatamente na Freguesia. Disse ainda que gostaria de aproveitar a oportunidade 

para perguntar à Sra. Presidente para quando é que a Junta pretende trazer à discussão o regulamento 

para o Orçamento Participativo. O deputado referiu que devido à importância do Orçamento 

Participativo para a comunidade é essencial que haja um regulamento que explicite claramente quais 

são os montantes, quem é que vai avaliar e qual é o âmbito dos projetos e que isso seria uma coisa 

que poderia ser discutida na Assembleia. --------------------------------------------------------------------- 

 De seguida tomou a palavra o deputado Manuel Pereira dizendo que apesar do 

acompanhamento com as obras das Agras do Norte, a eficácia não foi grande porque houve uma 

falta de consideração pelos moradores, as vias foram cortadas sem qualquer informação, puseram 

barreiras, nada mais. Disse que os automobilistas chegaram lá e viam-se obrigados a vir para trás 

em contramão. Referiu ainda que as normas de segurança não foram respeitadas pelos trabalhadores. 

Disse ainda que pelo menos 50% da via devia já estar reparada porque o que tinha a abater, já abateu 

há muito tempo e que passaram mais de três meses, e em cerca de cinco mil metros, pelo menos 

dois mil e quinhentos podiam estar reparados e evitar transtornos para os moradores. ---------------- 

Foi dada a palavra à Presidente da Junta que agradeceu a intervenção da deputada Ana Sofia. 

Em relação ao deputado João Moniz, disse que iria falar enquanto Presidente de Junta sobre a Carta 

Educativa na Freguesia de Esgueira. Referiu que nada do que está definido, ou pré-definido para 

aquela carta foi feito sem pré-reunião entre a Presidente da Junta e a Sra. Diretora do Agrupamento 

e que estão em consonância. Disse que ambas concordam com o que vai acontecer e não as preocupa, 

acrescentando que acha que para a Freguesia de Esgueira é muito bom pois é sinal que têm bons 
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profissionais e uma boa direção, bem como um edifício e a parte material também boa, não lhes 

preocupando o mega agrupamento. Afirmou que aquilo que fica vertido na Carta Educativa é a 

proposta do Município de Aveiro em poder vir a formar-se um Agrupamento maior em Esgueira 

mas nenhuma escola vai fechar por causa de ficar Esgueira com a centralidade do Agrupamento 

sendo que a Escola de Cacia vai continuar, a Escola de Eixo vai continuar bem como a Escola de 

Taboeira. Referiu que o que se vai centralizar em Esgueira é a parte burocrática, e estamos a dar 

uma oportunidade a quem vem de Cacia ou Eixo poder vir para Esgueira, por exemplo. Acrescentou 

que têm um Agrupamento muito procurado neste momento pela comunidade educativa e que isso é 

muito bom. Disse ainda que quanto às posições que tem para a Carta Educativa para Esgueira, está 

perfeitamente em consonância com a Sra. Diretora do Agrupamento. Quanto ao Orçamento 

Participativo a Presidente da Junta informou que a Junta não tem o regulamento mas tem as normas 

que são públicas e que o regulamento não é obrigatório. Respondendo ao deputado Manuel Pereira, 

quanto às questões de segurança dos trabalhadores, afirmou que quem faz as obras é uma empresa 

e que reuniu algumas vezes com a responsável da empresa mas a Câmara e a Junta não mandam ali 

e se tiverem um acidente vão ser eles que vão ter que pagar. Disse também que de acordo com o 

feedback da responsável a obra correu muito bem e não houve contestação de moradores pois havia 

conversas antecipadamente e à Junta não chegou uma única reclamação acerca disso, a não ser nesta 

Assembleia. Referiu, quanto ao pavimento ainda não ter sido colocado naquelas estradas, que lhe 

foi explicado que tem de ficar tudo feito para depois ser feito o ensaio geral e só depois do ensaio 

geral, que não é uma vez, são várias porque tem várias condutas, várias ligações, é que pode ser 

concluído. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Seguidamente passou-se para o ponto número quatro da ordem de trabalhos: “Discussão e 

votação das propostas de recomendação: “Pela instalação de um Gabinete de Apoio aos Seniores 

em Esgueira”, “Reforçar a Participação Cidadã em Esgueira” e “Por um serviço de Recolha de 

Resíduos Sólidos Urbanos de Qualidade em Esgueira”. ---------------------------------------------------- 

Foi dada a palavra ao deputado João Moniz que passou a apresentar, pelo Bloco de Esquerda, 

cada uma das propostas de recomendação conforme documentação previamente fornecida a todos 

os membros da Assembleia. ------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Mesa deu então abertura à discussão para as três propostas. ------------------ 

Foi dada a palavra ao deputado José Lázaro que referiu que relativamente à primeira proposta 

ela encontra-se já plasmada em documentos da Junta de Freguesia; quanto à segunda proposta, pelas 

explicações que foram transmitidas os documentos não podem antecipadamente ser do domínio 

público e quanto à terceira concorda plenamente. ----------------------------------------------------------- 

Foi dada a palavra ao deputado João Moniz que, relativamente à questão dos documentos, 

explicou não existir impedimento legal nenhum que impeça os órgãos públicos de disponibilizarem 

esses documentos. Disse ainda que na Assembleia da República, e antigamente na Assembleia 

Municipal onde era possível os cidadãos fazerem download dos documentos. Disse ainda que o 

Bloco na proposta que apresentou não fala em questão legal nenhuma e não estão a dizer que a Junta 

ou a Assembleia esteja em incumprimento de nenhuma norma mas consideram que esta proposta 

pode vir a aproximar as pessoas do exercício da cidadania ativa e de um maior escrutínio dos 

decisores públicos e dos eleitos. Relativamente à questão do Gabinete de Apoio aos Seniores, o 

deputado explicou que o Bloco reconhece que a Junta faz um trabalho em prol dos cidadãos seniores 

que é meritoso mas a questão aqui coloca-se na criação de um serviço público, de um gabinete 

aberto a toda a gente que está disponível dentro daquilo que a Junta achar que pode ser o horário de 

funcionamento de um gabinete que esteja disponível para informar os seniores sobre questões legais, 

apoios e serviços que podem usufruir, bem como a recolha de reclamações e sugestões. Terminou 

dizendo que o Bloco de Esquerda considera que este Gabinete não só vai servir os cidadãos como 
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também vai reforçar o próprio conhecimento que a Junta de Freguesia tem da realidade no terreno, 

portanto, acham que é uma medida que é de baixo custo e de rápida execução.  ----------------------- 

O Presidente da Assembleia tomou a palavra e referiu que a proposta que está em cima da 

mesa relativa à Participação Cidadã poderá posteriormente ser apreciada pelos diferentes grupos 

parlamentares para a Comissão para a Divulgação e Promoção das Assembleias de Freguesia. Disse 

que isso ficaria em aberto para mais tarde poderem trabalhar sobre isso, para que todos os grupos 

possam de alguma forma encontrar soluções mais “atrativas” para a população. Seguidamente 

propôs a votação de cada uma destas recomendações separadamente, sendo que: --------------------- 

a) A Proposta de Recomendação “Pela Instalação de um Gabinete de Apoio aos Seniores em 

Esgueira” – foi reprovada com seis votos contra (dos membros Ana Oliveira, Ana Sofia Dias, 

Cristina Veiga, Eduardo Jardim, Hélder Bernardo e Rui Duarte), seis abstenções (dos membros Ana 

Catarina Assunção, João Matos, José Lázaro, Júlio Soares, Manuel Pereira e Pedro Pinto) e um voto 

a favor (do membro João Moniz). ----------------------------------------------------------------------------- 

Foi apresentada pela deputada Ana Sofia a seguinte declaração de voto: “A bancada Aliança 

com Aveiro vota contra esta recomendação uma vez que considera que o Gabinete já existe em 

moldes aproximadamente semelhantes há três anos nomeadamente com quatro valências, entre elas, 

já são conhecidas dos Esgueirenses: a “Esgueira Solidária” onde podem usufruir de alguns serviços 

apontados na recomendação; o “Gabinete Social”; a “Academia de Velhotes Ativos” e o “Sorrir a 

Ajudar os Idosos”. Já existem quatro valências, mais uma achamos que existe uma sobreposição.“ 

b) A Proposta de Recomendação “Reforçar a Participação Cidadã em Esgueira” – foi reprovada 

com seis votos contra (dos membros Ana Oliveira, Ana Sofia Dias, Cristina Veiga, Eduardo Jardim, 

Hélder Bernardo e Rui Duarte), seis abstenções (dos membros Ana Catarina Assunção, João Matos, 

José Lázaro, Júlio Soares, Manuel Pereira e Pedro Pinto) e um voto a favor (do membro João 

Moniz). ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Foi apresentada pela deputada Ana Sofia a seguinte declaração de voto: “Nós votamos contra 

esta proposta uma vez que, entre outras iniciativas que a Junta de Freguesia levou a cabo, recordo 

recentemente o Orçamento Participativo onde foram fracas ou nenhumas as contribuições recebidas. 

Portanto, achamos que não fará sentido.” --------------------------------------------------------------------- 

c) A Proposta de Recomendação “Por um serviço de recolha de resíduos sólidos urbanos de 

qualidade em Esgueira”–  foi aprovada com sete votos a favor (dos membros Ana Catarina 

Assunção, João Matos, João Moniz, José Lázaro, Júlio Soares, Manuel Pereira e Pedro Pinto) e seis 

votos contra (dos membros Ana Oliveira, Ana Sofia Dias, Cristina Veiga, Eduardo Jardim, Hélder 

Bernardo e Rui Duarte). ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi apresentada pela deputada Ana Sofia a seguinte declaração de voto: “A bancada “Aliança 

com Aveiro” votou contra esta recomendação porque achamos que existe neste sentido uma 

cabimentação ao nível municipal e aquela parte que existe em cabimentação para Junta de Freguesia 

já existe uma rúbrica própria destinada para esse efeito que existe no nosso orçamento. Se quiserem 

consultar é a rúbrica 02.02.020.”------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida passou-se o para o ponto cinco da ordem de trabalhos: Apreciação e votação do 

Contrato Interadministrativo de Delegação de Competências entre a Câmara Municipal de Aveiro e 

a Junta de Freguesia de Esgueira para o ano de 2019. ------------------------------------------------------ 

Foi dada a palavra à Presidente da Junta que informou que o contrato é público, é 

substancialmente superior ao ano que passou e estamos a falar de 224.350,00€, tendo sido 

amplamente discutido entre a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia. Na perspetiva do Executivo 

é um bom contrato, no entanto, sabem que também têm muito trabalho para o desenvolver. Informou 
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ainda que bimensalmente são inspecionados pela Câmara acerca do que está a ser feito e não há 

nada a esconder. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Abertas as inscrições para as intervenções dos membros, a deputada Ana Sofia referiu que 

relativamente ao contrato interadministrativo considera uma excelente oportunidade não só o voto 

de confiança do Executivo Camarário para com a Junta de Freguesia mas também a oportunidade 

para podermos usufruir das delegações que são apresentadas nesse documento, nomeadamente a 

colocação e manutenção das placas toponímicas.------------------------------------------------------------ 

O deputado João Moniz referiu que, como já disse várias vezes sobre este tipo de contratos, o 

Bloco de Esquerda é a favor da delegação de competências, a favor do princípio que as Juntas de 

Freguesia devem ser dotadas financeiramente para cumprirem tarefas específicas mas fazem uma 

crítica ao modelo que impera em Aveiro. Reiterou que o Bloco de Esquerda é a favor de contratos 

plurianuais e não anuais, pois consideram que os contratos anuais são insuficientes, não permitem 

uma atuação das juntas de freguesia a médio prazo, e muitas vezes servem para externalizar serviços 

que deveriam ser prestados pela Câmara, muitas vezes abrindo a janela para a utilização de trabalho 

precário. Por último o deputado voltou a salientar que o Bloco de Esquerda é a favor do princípio 

da delegação de competências às juntas de freguesia. ------------------------------------------------------ 

O deputado José Lázaro questionou a Presidente da Junta sobre se aumentando todas estas 

competências conseguem fazer executar este plano com o orçamento que têm ou se vão reforçar, 

porque não reforçando, ou reforçando da forma como o João Moniz falou o deputado duvida que as 

coisas fiquem bem feitas. ---------------------------------------------------------------------------------------  

A Presidente da Junta tomou a palavra e realçou que Aveiro está a ser modelo nacional com este 

tipo de delegação de competências, com o reforço que foi dado nos últimos dois anos às juntas de 

freguesia. A Presidente referiu que não se está a falar de um contrato anual, e que por exemplo a 

Capela Mortuária que é plurianual, sendo que têm 50.000,00€ cabimentados mas que à partida não 

vão conseguir fazer a Capela Mortuária este ano, como é óbvio. Informou ainda que a Junta de 

Freguesia de Esgueira executou toda a delegação de competências mas houve juntas que não 

conseguiram executá-las e passou para o ano que vem. Respondendo ao deputado José Lázaro a 

Presidente da Junta informou que é muito difícil porque cada vez mais estão balizados na 

contratação mas que contam com a possibilidade de recorrer a empresas credenciadas na área. ----- 

O deputado Rui Duarte tomou a palavra e referiu que do montante global de 224.350,00€ existe 

uma rúbrica de 45.000,00€ para a manutenção de jardins e espaços verdes, e tendo isto por base, 

colocou a questão se deste montante há algum valor já plurianual ou não para a área da Carreira de 

Tiro, que espera seja transformada num espaço verde, tendo agradecido e vangloriado o desfecho 

positivo desse processo. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

A Presidente da Junta, respondeu ao deputado Rui Duarte dizendo-lhe que não está ainda 

contemplada a Carreira de Tiro no entanto já sabe que irão ter, provavelmente, uma delegação de 

competências específica que irá ser uma adenda aos contratos que irá contemplar essa área. 

Terminou dizendo que essa área vai ser o pulmão de Esgueira. -------------------------------------------  

O Presidente da Mesa colocou a votação o contrato interadministrativo de Delegação de 

Competências na Junta de Freguesia de Esgueira 2019, tendo o mesmo sido aprovado com doze 

votos a favor e uma abstenção do membro João Moniz, tendo este invocado como declaração de 

voto a intervenção que fez anteriormente neste ponto da ordem de trabalhos. -------------------------- 

De imediato passou-se para o sexto ponto da ordem de trabalhos: “Apresentação, discussão e 

votação das Grandes Opções do Plano e Orçamento”. ------------------------------------------------------ 
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 A Presidente da Junta explicou que o orçamento cumpre as regras que a lei manda e foram 

consultados todos os partidos políticos com assento nesta Assembleia mas lamenta que nem todos 

tenham participado, tendo sido também consultadas todas as associações. Referiu que o orçamento 

espelha o que foi o manifesto eleitoral e que não sendo plurianual o Executivo considera-o como 

tal. Disse ainda que o orçamento espelha a nível cultural e social alguns reforços que o Executivo 

quer ter. Informou que se encontram a preparar a primeira caminhada/corrida Solidária de Esgueira 

em parceria com a ADRA- Igreja Adventista e os Vicentinos. Informou também que têm um reforço 

na área do pessoal pois ao abrigo da lei vão abrir a progressão na carreira para a funcionária Ana 

porque ela já está parada na carreira há muitos anos. Referiu que já foi aprovada em reunião de 

Executivo esta progressão. -------------------------------------------------------------------------------------- 

O deputado Júlio Soares pediu a palavra e confirmou alguns valores do orçamento relativos a 

despesas com pessoal tendo ainda questionado sobre a rúbrica dos resíduos urbanos porque é a 

primeira vez que está no orçamento. -------------------------------------------------------------------------- 

O deputado João Moniz tomou a palavra tendo questionado que nas GOP há uma seção sobre o 

PEDUCA onde há referência à bolsa de estacionamento e à praça cívica e o Bloco queria saber 

informações mais concretas sobre isso. Indicou ainda que na parte da despesa, o Bloco gostaria de 

saber e ter informação o mais detalhada possível sobre a rúbrica da avença e se se trata de uma 

pessoa individual ou de uma empresa, e qual é a função específica que está contemplada neste item. 

Relativamente à recolha de resíduos o deputado disse que a pergunta já foi feita, no entanto se existe 

abertura para fazer esse acompanhamento da VEOLIA não compreende a votação da bancada 

“Aliança com Aveiro” na proposta do Bloco. O deputado questionou ainda sobre a questão do IEFP, 

uma vez que apresenta uma redução na parte das receitas mas pretendem saber para que é que aquele 

valor vai ser usado. Questionou também qual o destino das receitas provenientes do registo dos 

animais de companhia uma vez que o Bloco defende que essa verba deve ser reafectada para 

campanhas que tenham a ver com os animais quer de sensibilização quer de recolha e esterilização.  

O deputado José Lázaro apontou um pormenor no documento de opções do plano e orçamento, 

em “educação, cidadania e juventude”, dizendo que discorda em toda a linha com os últimos pontos 

que aparecem no fim da primeira página que é atribuir prémios de mérito aos alunos. Disse que não 

sabia que tipo de prémios é que estavam a pensar atribuir mas que pela experiência que tem é 

contraproducente porque nem todos estão ao mesmo nível. O deputado entende que esta 

discriminação positiva que, em geral, as instituições querem fazer encobre alguma hipocrisia e não 

concorda. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A 1ª Secretária Ana Catarina pediu esclarecimentos, no âmbito da Ação Social, sobre a proposta 

da Junta em “ajudar e construir projetos empreendedores na área da empregabilidade”, questionando 

em que consiste esta proposta de acompanhamento e o que é que está ser efetuado. Questionou ainda 

qual o trabalho que está a ser pensado para a proposta da Junta de “acompanhamento do movimento 

de entrada de migrantes na Freguesia ajudando à sua integração na sociedade”. Por último 

questionou o que aconteceu à anterior ideia de “Supermercado Social” e em que consistia a proposta 

de formação de um “Frigorífico Social.”---------------------------------------------------------------------- 

A Presidente da Junta tomou a palavra e respondendo ao deputado Júlio Soares, referiu que 

estamos a falar de um orçamento de 540.000,00€, o orçamento maior até hoje da Junta de Freguesia 

de Esgueira, sendo que o aumento da despesa com pessoal tem a ver com a progressão da carreira 

da Ana que já é do quadro, com a despesa com os dois funcionários que entraram no quadro da Junta 

e também a questão do IEFP porque estão a pensar não ir lá tantas vezes. Em relação à recolha de 

resíduos a Presidente da Junta referiu que todas as juntas de freguesia vão passar a ter que pagar a 

recolha de resíduos nos cemitérios e que esse valor tem a ver com isso e há um outro valor que tem 

a ver com ações de sensibilização. Explicou ainda que houve uma conversação prévia com o grupo 

que trabalha o ambiente na escola e vão fazer um protocolo e algumas ações. Respondendo ao 
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deputado João Moniz, a Presidente da Junta informou que a bolsa de estacionamento que é praça 

cívica e o PEDUCA contempla isso, sendo que neste momento está a haver por parte da Câmara 

com a ajuda da Junta a procura de terreno para poder ter uma bolsa de estacionamento em Esgueira. 

Informou também que a avença tem a ver com os recibos verde, sendo que têm uma pessoa que se 

mantem já do Executivo anterior que é a D. Leonor que está com os bordados e que tem recibo 

verde e mais duas pessoas em recibos verdes que andam a trabalhar na rua porque não tiveram outra 

hipótese de os meter. Informou que mantiveram o valor do IEFP porque têm pessoas com deficiência 

a trabalhar na Junta de Freguesia e têm apoio do IEFP e querem manter pois consideram que a Junta 

de Freguesia deve ser inclusiva. Informou ainda que uma pessoa já está há um ano e vai manter-se 

e vão abrir para mais um lugar. Em relação à recolha de resíduos, a Presidente da Junta respondeu 

que têm dois valores contemplados, um tem a ver com o Cemitério de Esgueira e outro tem a ver 

com ações de sensibilização que querem fazer. Mencionou ainda que continua à espera que a 

Associação AFECTU venha falar com o Executivo pois já questionou uma pessoa responsável sobre 

isso, sendo que estão disponíveis para canalizar esse dinheiro para esterilizações, campanhas de 

sensibilização e para fazer uma colónia se for preciso porque estão disponíveis para arranjar o 

terreno. Em relação às bolsas de mérito explicou que não dão prémios, usam o quadro de honra de 

uma escola para atribuir uma lembrança pelos resultados obtidos. Relativamente à ação social, a 

Presidente da Junta disse que os projetos de empreendedorismo têm a ver sempre com as empresas 

que vêm dar formações gratuitas e que a Junta, através da Técnica Social vai acompanhando, mas 

as pessoas nem sempre as pessoas estão abertas a isto. Quanto ao “Supermercado Social” disse que 

tiveram no ano passado a doação de uma casa pré-fabricada para o colocar mas não conseguiram 

implementar porque não tinham terreno e a casa foi doada aos escuteiros. Quanto ao “Frigorífico 

Social”, será para instalar junto da Loja Social e será supervisionado pela Técnica de Serviço Social 

e pelos voluntários que estarão na Loja Social e terá a rotatividade diária de alguns alimentos. 

Quanto aos migrantes a Presidente informou que há muita gente a chegar do Brasil e da Venezuela 

a Esgueira e as comunidades que vão chegando vão vindo ao Gabinete Social que existe na 

Freguesia com uma Técnica e que normalmente são encaminhados ou para a Cáritas ou para a Loja 

Social sendo que ajudam também a procurar casas e até as candidaturas à habitação social.---------- 

O deputado Júlio Soares questionou ainda sobre se o Executivo sabe se a SUMA cobrava esse 

dinheiro à Câmara do dinheiro dos cemitérios porque se não cobrava é um serviço que é mais caro, 

e que a VEOLIA fez um preço barato mas se cobrar em outros aspetos fica ao mesmo preço, sendo 

por isso que devem estar lá menos contentores. Congratulou-se por estar no Plano a tentativa de 

resolução do problema da Rua Dias Cainarim, e questionou sobre a Praça Cívica.--------------------- 

O deputado José Lázaro solicitou, relativamente à sua intervenção anterior, que o Executivo 

retirasse o verbo aplicado e aplique outro verbo porque o que está não é adequado ao que a 

Presidente da Junta disse, sendo que já tem outra forma de pensar mediante o que a Presidente disse.  

O deputado João Moniz confirmou ainda com a Presidente os valores da verba do IEFP e do 

aumento do valor da avença. ----------------------------------------------------------------------------------- 

A Presidente da Junta explicou ainda que estão menos contentores no cemitério porque a 

capacidade de cada um deles é maior e que a Câmara nem sequer sabia que havia sistema de recolha 

de lixo nos cemitérios, quando os Presidentes de Junta questionaram como é que ficaria a situação 

dos contentores nos cemitérios a Câmara não tinha registo de haver contentores nos cemitérios de 

todas as freguesias. Explicou que o que a SUMA fez ou não fez não sabem. Relativamente à praça 

cívica disse que os terrenos são para tudo e não apenas para a bolsa de estacionamento. ------------- 

De seguida passou-se à votação das “Grandes Opções do Plano e Orçamento”, tendo estas sido 

aprovadas com seis votos a favor (dos membros Ana Oliveira, Ana Sofia Dias, Cristina Veiga, 

Eduardo Jardim, Hélder Bernardo e Rui Duarte), seis abstenções (dos membros Ana Catarina 

Assunção, João Matos, José Lázaro, Júlio Soares, Manuel Pereira e Pedro Pinto) e um voto contra 
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do membro João Moniz que apresentou a declaração de voto anexa à presente ata e que dela faz 

parte integrante.  -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A deputada Ana Sofia apresentou a seguinte declaração de voto: “A bancada “Aliança com 

Aveiro” votou favoravelmente pois considera tratar-se de um orçamento e respetivas GOP 

consciente, capaz, e empreendedor em diferentes domínios desde a Ação Social ao Associativismo. 

Acolhemos de bom grado este orçamento onde demos o nosso singelo contributo com algumas 

propostas. “-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Passou-se, então, para o sétimo ponto da ordem de trabalhos: “Aprovação e discussão do Mapa 

de Pessoal”, tendo sido dada a palavra à Sra. Presidente da Junta mas esta não pretendeu prestar 

qualquer esclarecimento. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Tomou a palavra o deputado João Moniz dizendo que a Bancada do Bloco de Esquerda gostaria 

de reconhecer o reforço que a Junta tem feito para reforçar os seus quadros, e que é esse o caminho 

que a Junta tem que seguir para poder dar resposta às necessidades da população de Esgueira. ------ 

Tomou a palavra o deputado Júlio Soares referindo que para ter mesmo uma lista de pessoal 

gostaria que o Presidente da Mesa mobilizasse esforços para que na próxima Assembleia tenham 

uma listagem dos prestadores de serviços da Junta, o pessoal em funções, os contratados, os recibos 

verdes, todas as pessoas que recebem remunerações, para sabermos quem está. ----------------------- 

A deputada Ana Sofia referiu que se congratulam com a atitude inclusiva que a Junta tem tido 

pela inclusão de jovens com deficiência assim como a atualização da carreira de Técnica Superior.  

De imediato foi votado o Mapa de Pessoal tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade. --- 

Passou-se, assim, para o último ponto da ordem de trabalhos: “Apreciação da Situação 

Financeira da Junta de Freguesia a 30 de Novembro de 2018” tendo sido dada a palavra à Sra. 

Presidente da Junta que explicou que não têm no documento os pagamentos avançados que fizeram 

da Mina, do Cemitério e que agora já vieram da Câmara Municipal. Referiu que faltam duas 

situações que é o Centro Cultural e a Mina sendo que esse valor será restituído. -----------------------  

O deputado Júlio Soares: Questionou se iriam terminar as contas finais com um exercício 

negativo, tendo perguntado também o custo das obras na Mina, sendo que a Presidente da Junta lhe 

respondeu: “25.000,00€”. --------------------------------------------------------------------------------------- 

O deputado João Moniz mencionou que já haviam feito esta crítica há um ano atrás, sendo que 

o Bloco de Esquerda gostaria de ter, juntamente com este documento as taxas de execução 

orçamental pois consideram que é um bom mecanismo, de fácil consulta para escrutinar aquilo que 

é a ação da Junta em matéria de gestão do seu orçamento. Salientou ainda que a Junta apresenta um 

excedente orçamental e que o Bloco defende que este dinheiro deve ser posto em prática no terreno 

com o reforço dos serviços públicos que a Junta tem para oferecer pois as juntas de freguesia não 

são para arrecadar verba no banco, são para ter a verba ao serviço da população. --------------------- 

A Presidente da Junta tomou a palavra e afirmou que, em relação à taxa de execução, ela vem 

espelhada na apresentação de contas e que só podem fazer a taxa de execução no orçamento anterior. 

Finalizou com o desejo de um Feliz 2019, mais cooperante, mais tolerante entre todos e que 

tenhamos a capacidade de nos ouvir e de sabermos estar em prol de Esgueira e dos Esgueirenses, 

desejando um Feliz Ano. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

O deputado José Lázaro pediu a palavra e referiu que houve uma declaração que foi proferida 

nesta Assembleia e que gostaria que ela fosse retirada, se possível, mas isso dependerá da vontade 

de quem a pronunciou. Acrescentou que num mundo global em que estamos o Xenofobismo, o 

Racismo, está a tomar proporções alarmantes e dizer mais ou menos isto: “Que atos de vandalismo 
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são inerentes a esta comunidade” não sabe se é possível retirar ou não da ata mas que ficará muito 

triste quando tal for espelhado numa ata da Junta de Freguesia de Esgueira. -------------------------- 

Por último o Presidente da Mesa desejou a todos votos de um 2019 carregado dos maiores 

sucessos pessoais, profissionais e políticos. ------------------------------------------------------------------ 

Por não haver nada mais a tratar, o Presidente da Mesa da Assembleia deu por encerrada a sessão 

da Assembleia, da qual se lavrou a presente ata que vai ser assinada nos termos da lei: --------------- 

O Presidente: ______________________________________________________ 

A 1ª Secretária: ____________________________________________________ 

Em substituição da 2ª Secretária: ____________________________________________________ 

 


